
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

2ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 9ª 

LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

 

EM: 21.02.2018 

INÍCIO: 09h17min 

 

PRESIDENTE: SR. AÉLCIO DA TV 

            SR. EZEQUIEL JUNIOR 

            SR. LAERTE GOMES 

            SR. EDSON MARTINS 

 

SECRETÁRIO: SR. LEBRÃO 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Havendo número 

legal, invocando a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro aberta a 2ª Sessão Ordinária da 4ª 

Sessão Legislativa Ordinária da 9ª Legislatura da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  



Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura da 

ata da sessão ordinária anterior. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Procede a leitura da 

ata da sessão ordinária anterior. 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Em discussão a ata 

que acaba de ser lida. Não havendo observação dou-a por 

aprovada.  

Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura do 

Expediente recebido. 

 

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - Procede a leitura do 

expediente recebido: 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

 

01 – Ofício nº 1321/2017 – SEGEP, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1430/2017, de autoria do Deputado Laerte 

Gomes. 

02 – Carta nº 760/2017 – CAERD, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1405, de autoria do Deputado Anderson do 

Singeperon. 

03 –Carta nº 801/2017 – CAERD,encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1457/2017, de autoria do Deputado Léo 

Moraes. 



04 – Carta nº 018/2018 – CAERD, encaminhando resposta aos 

Requerimentos nºs 1309 e 1417/17, de autoria do Deputado 

Adelino Follador. 

05 – Ofício nº 259/2017 – SESAU,encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1456/2017, de autoria do Deputado Anderson 

do Singeperon. 

06 – Ofício nº 3248/2017 – SEDAM, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1408/2017, de autoria do Deputado Maurão de 

Carvalho. 

07 –Ofícios nºs 0051/2018 – SESAU, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1437/2017, de autoria do Deputado Jesuíno 

Boabaid. 

08 – Ofícios nºs 20 e 19/2018 – DITEL, encaminhando 

respostas aos Requerimentos nºs 1453 e 1454/17, de autoria 

do Deputado Jesuíno Boabaid. 

09 – Ofício nº 24/2018 – DITEL, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1451/17, autoria do Deputado Jesuíno 

Boabaid. 

10 – Ofício nº 2853/2017 – DITEL, encaminhando respostas as 

Indicações Parlamentares nº 4188 e 4197/17, de autoria do 

Deputado Jesuíno Boabaid.  

11 – Ofício nº 2847, 2848 e 2849/2017 – DITEL, encaminhando 

respostas as Indicações Parlamentares nºs 3720, 3961 e 

4003/17, de autoria do Deputado Dr. Neidson. 

12 – Ofícios nºs 2845 e 2846/2017 – DITEL, encaminhando 

respostas as Indicações Parlamentares nºs 3695 e 3698/17, 

de autoria do Deputado Airton Gurgacz. 

13 – Ofícios nºs 2844, 2851 e 2859/2017 – DITEL, 

encaminhando respostas as Indicações Parlamentares nºs 



4314, 4299 e 4297/17, de autoria do Deputado Maurão de 

Carvalho. 

14 – Ofícios nºs 21/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4211/17, de autoria do Deputado 

Maurão de Carvalho. 

15 – Ofícios nºs 2850, 2852 e 2854/17 – DITEL, encaminhando 

respostas as Indicações Parlamentares nºs 4093, 4305 e 

4267/17, de autoria do Deputado Lazinho da Fetagro. 

16 – Ofício nº 2866/2017 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4310/17, de autoria do Deputado 

Luizinho Goebel. 

17 – Ofício nº 1/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 3933/17, de autoria do Deputado 

Luizinho Goebel. 

18 – Ofício nº 4/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4138/17, de autoria do Deputado 

Alex Redano.  

19 – Ofício nº 2855/2017 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4177/17, de autoria do Deputado 

Geraldo da Rondônia. 

20 – Ofício nº 6/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar n º 4176/17, de autoria do Deputado 

Geraldo da Rondônia. 

21 – Ofício nº 2/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4166/17, de autoria do Deputado 

Adelino Follador. 

22 – Ofício nº 2868/2017 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4166/17, de autoria do Deputado 

Adelino Follador. 



23 – Ofício nº 23/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4383/17, de autoria do Deputado 

Léo Moraes. 

24 – Ofício nº 22/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 3484/17, de autoria do Deputado 

Lebrão. 

25 – Ofícios nºs 463 e 470/2017 – DER, encaminhando 

resposta as Indicações Parlamentar nºs 4247 e 4248/17, de 

autoria do Deputado Jean Oliveira. 

26 – Ofício nº 3378/2017 – SESAU, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4341/17, de autoria do Deputado 

Maurão de Carvalho. 

 

27 – Ofício nº 228/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta as Indicações Parlamentares nºs 4396, 

4397, 4421, 4422, 4423, 4424, 4425, 4426, 4427, 4428, 4429, 

4430, 4431, 4432, 4433, 4434, 4437, 4742, 4743, 4744, 4745, 

4746, 4747, 4748, 4749 e 4750/2017, de autoria do Deputado 

Aélcio da TV.  

28 – Ofício nº 1117/2017 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta a Indicação Parlamentar nº 4324/17, 

de autoria do Deputado Aélcio da TV. 

29 – Ofício nº 447/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta as Indicações Parlamentares nºs 4583 

a 4591/17 e 4593/17, de autoria do Deputado Aélcio da TV. 

30 – Ofício nº 465/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta as Indicações Parlamentares nºs 4564, 

4566, 4569, 4570, 4571 e 4572/17, de autoria do Deputado 

Aélcio da TV. 



31 – Ofício nº 464/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta a Indicação Parlamentar nº 4445/17, 

de autoria do Deputado Aélcio da TV. 

32 – Ofício nº 452/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta as Indicações Parlamentares nºs 4700, 

4701, 4702, 4703, 4704, 4705, 4706, 4707, 4708, 4710, 4711, 

4712, 4713, 4714, 4715, 4716, 4717, 4718 e 4719/17, de 

autoria do Deputado Aélcio da TV. 

33 – Ofício nº 463/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta as Indicações Parlamentares nºs 4769, 

4771, 4773, 4778, 4817, 4822, 4826, 4827, 4830, 4832, 4833 

e 4835/17, de autoria do Deputado Aélcio da TV. 

34 – Ofício nº 1086/2017 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta a Indicação Parlamentar nº 4452/17, 

de autoria do Deputado Maurão de Carvalho. 

35 – Ofício nº 153/2018 – SEDUC, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4666/17, de autoria do Deputado 

Anderson do Singeperon. 

36 – Ofício nº 174/2018 – SEDUC, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 4667/17, de autoria do Deputado 

Anderson do Singeperon. 

37 – Ofício nº 93/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta a Indicação Parlamentar nº 4323/17, 

de autoria do Deputado Lazinho da Fetagro. 

38 – Ofício nº 213/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta as Indicações Parlamentares nºs 4398 

a 4419/17, de autoria do Deputado Aélcio da TV. 

39 – Ofícios nºs 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281 e 

289/2018 – Governadoria, encaminhando respostas as 

Indicações Parlamentares nºs 4360, 4356, 4379, 4353, 4358, 



4370, 4876, 4371 e 4361/17, de autoria do Deputado Aélcio 

da TV. 

40 – Ofício nº 154/2018 – DER, encaminhando resposta as 

Indicações Parlamentares nºs 4329 e 4330/17, de autoria do 

Deputado Jean Oliveira. 

41 – Ofício nº 112/2018 – Governadoria do Estado, 

encaminhando resposta a Indicação Parlamentar nº 4394, de 

autoria do Deputado Cleiton Roque. 

42 – Ofícios nºs 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 

299, 300, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 313, 314, 

327, 328, 329, 348, 355, 357, 379, 378, 377, 376, 372, 373, 

374, 375, 358, 360, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 368, 

369, 370 e 371/2018 – Governadoria do Estado de Rondônia, 

encaminhando respostas as Indicações Parlamentares nºs 

4814, 4824, 4819, 4754, 4760, 4761, 4755, 4829, 4756, 4758, 

4347, 4345, 4346, 4349, 4351, 4352, 4366, 4367, 4377, 4374, 

4447, 4440, 4446, 4448, 4878, 4742, 4743, 4823, 4775, 4815, 

4831, 4744, 4877, 4746, 4451, 4850, 4759, 4816, 4741, 4834, 

4875, 4777, 4757, 4813, 4753, 4820 e 4825/17, de autoria do 

Deputado Aélcio da TV. 

43 – Ofício nº 354/2018 – Governadoria do Estado de 

Rondônia, encaminhando respostas as Indicações 

Parlamentaresnºs 4533 a 4552/17, de autoria do Deputado 

Aélcio da TV. 

44 – Ofício nº 350/2018 – Governadoria do Estado de 

Rondônia, encaminhando respostas as Indicações 

Parlamentares nºs 4837 a 4849/17, de autoria do Deputado 

Aélcio da TV. 

45 – Ofícios nºs 353 e 352/2018 – Governadoria do Estado de 

Rondônia, encaminhando respostas as Indicações 



Parlamentares nºs 4342 e 4343/17, de autoria do Deputado 

Maurão de Carvalho. 

46 – Ofício nº 341/2018 – Governadoria do Estado de 

Rondônia, encaminhando resposta ao Ofício 562/17/Gabinete 

da Presidência, de autoria do Deputado Maurão de Carvalho. 

47 – Ofício nº 312/2018 – Governadoria do Estado de 

Rondônia, encaminhando resposta a Indicação Parlamentar nº 

4389/17, de autoria do Deputado Jesuíno Boabaid. 

48 – Ofício nº 356/2018 – Governadoria do Estado de 

Rondônia, encaminhando resposta a Indicação parlamentar nº 

4360/17, de autoria do Deputado Alex Redano. 

49 – Ofício nº 693/2018 – SESAU, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1436/2017, de autoria do Deputado Anderson 

do Singeperon. 

50 -  Ofício nº 0963/2017 – Tribunal de Contas do Estado, 

comunicando que o Plenário deste Tribunal, apreciou o 

Processo nº 03099/13/TCE-RO e, em conformidade com o voto 

do Relator, foi proferido o Acórdão APL-TC 00505/17. 

51 - Ofício nº 0971/2017 – Tribunal de Contas do Estado, 

comunicando que o Plenário deste Tribunal, apreciou o 

Processo nº 03148/17/TCE-RO e, em conformidade com o voto 

do Relator, foi proferido o Acórdão APL-TC 00554/17. 

52 -  Ofício nº 0975/2017 – Tribunal de Contas do Estado, 

comunicando que o Plenário deste Tribunal, apreciou o 

Processo nº 03722/15/TCE-RO e, em conformidade com o voto 

do Relator, foi proferido o Acórdão APL-TC 00514/17. 

53 - Ofício nº 0007/2018 – Tribunal de Contas do Estado, 

comunicando que o Plenário deste Tribunal, apreciou o 

Processo nº 03147/17/TCE-RO e, em conformidade com o voto 

do Relator, foi proferido o Acórdão APL-TC 00586/17. 



54 – Requerimento do Senhor Deputado Léo Moraes, 

justificando ausência nas sessões dos dias 20 e 21 de 

fevereiro de 2018. 

 

Lido o Expediente, senhor Presidente.  

 

 O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) – Quero registrar a 

presença do Vereador Hiran, das duas irmãs, da Câmara 

Municipal de Nova Mamoré. Registrar também a presença do 

Vereador Leonel Pereira, da Câmara Municipal de Rolim de 

Moura. Sejam todos bem-vindos.  

 Passamos às Breves Comunicações. Com a palavra, pelo 

prazo de 05 minutos sem apartes, o ilustre Deputado Adelino 

Follador. 

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR - Senhor Presidente em 

exercício hoje, Deputado Aélcio da TV, meu amigo, caro 

colega, nós estamos na Assembleia; Deputado Lebrão, 

secretariando os trabalhos hoje; Deputado Lazinho; Deputado 

ex-presidente desta Casa, Hermínio; servidores; comunidade 

em geral; população de Rondônia. Esse recesso, com certeza 

nós procuramos andar em quase todos os municípios do Estado 

de Rondônia, mas principalmente a grande região de 

Ariquemes, ouvindo a comunidade, ouvindo a sociedade. Só 

tirei 10, 11 dias para ficar na casa da minha mãe, lá no 

Rio Grande do Sul. Vai fazer 90 anos este ano, consegui 

fazer doce de figo junto com ela, fazendo queijo, cuidando 

da horta dela. Fiquei junto com a minha mãe porque já está 

fazendo, fez 89 anos no ano passado e agora vai fazer 90 

anos em julho. E a minha mãe, com certeza, é o alicerce da 

nossa família, 09 filhos, hoje, mais de 30 netos e hoje 

estou aqui em Rondônia com 03 filhos e 05 netos. Nasceram 



em Rondônia, todos os meus filhos e graças a Deus tentando 

fazer alguma coisa nessa vida. E às vezes a gente incomoda 

as pessoas, que no Grande Expediente, depois, eu vou falar 

sobre outro assunto. Mas neste momento eu quero dizer que 

hoje tivemos uma reunião da Comissão de Educação, presidida 

pelo Deputado Anderson e também do Deputado Lazinho, 

presidindo a Comissão de Agricultura, muito importante, 

onde tratamos de vários assuntos. Entre eles, o Secretário 

de Educação, junto com a sua equipe de lotação esteve na 

Comissão de Educação, onde nós questionamos aquilo que nós 

ouvimos da população. Já vimos um descontentamento muito 

grande sobre esse Programa que se chama Gênesis que está 

sendo apelidado por Apocalipse. Não é começo não, é fim. 

Porque os servidores, eu concordo com o Secretário de 

Educação, se tiver alguma coisa que pode ser melhorada, que 

seja feito um planejamento, que seja feito um levantamento 

para ver o que é que existe, o que é que pode ser feito 

para depois criar um transtorno. Porque nós não somos 

contra tomar uma atitude dessas, se é que precisa tomar em 

alguns setores que têm alguma coisa de errado, tem que 

consertar. Mas não podemos admitir que o funcionário 

público que fez o concurso há 30 anos, 28, 30 anos atrás, 

Deputado Anderson, simplesmente de uma hora para outra está 

tudo errado o que ele fez, a situação dele. Então, o que o 

pessoal de Ji-Paraná, de Ouro Preto, de Jaru, Ariquemes 

ainda não chegou. Chega na escola e a equipe da SEDUC aqui 

de Porto Velho, não é alocal, não conhece a realidade, 

coloca no sistema, no computador, e aí fala para o diretor: 

diretor, você tem 20 excedentes aqui na sua escola, tem 10 

excedentes, tem 05, quem é que você vai tirar?Um de 

português, dois de física. Aí escolhe lá e aí 

automaticamente o diretor se obriga a pegar as pessoas com 

mais idade, que estão rendendo menos e tirar e deixar os 

outros professores lá, porque ele vai ficar com menos, ele 



vai ter que cobrir os serviços dos outros. E aí, esse 

servidor fica praticamente sem opção. Muitos já estão na 

idade de se aposentar, muitos já têm o tempo de serviço e, 

a Seduc não faz o serviço dela que é tramitar esse 

processo. A Secretaria de Administração não faz o serviço 

dela que é tramitar o processo. O Iperon não faz o serviço 

dele de tramitar o processo. E, ele fica numa situação 

difícil, porque ele quer aposentar, já tem o tempo, não 

consegue, aí fica lá, aí coloca à disposição da CRE. O 

Secretário hoje garantiu que três meses ele não recebe, ele 

não perde a gratificação da sala de aula. Mas, aí 

psicologicamente como fica esse servidor? “Você tem licença 

prêmio, você tem as férias e depois nós vamos ver o que 

vamos fazer de você”, aí ele vai e fica desesperado e não 

sabe o que vai acontecer no futuro. Então, eu já falei no 

ano passado quando começou em alguns municípios, já reuni 

duas vezes esse ano com o Secretário da Educação, já reuni 

com a Secretária Administração, já reuni com o Governador e 

já reuni com o Vice-Governador também para trocar ideia 

sobre isso. Tem que ter um tempo para adequar àquilo que se 

tiver, por ventura, alguma coisa errada. Aí o pessoal fala 

assim: “ah, mais o diretor estava escondendo o professor, a 

CRE estava escondendo”. Todas as lotações que são feitas 

nos colégios do Estado de Rondônia são homologadas aqui 

pela Seduc. Então, se tiver alguma coisa de errado foi 

construída ao logo do tempo. E esse servidor não tem culpa, 

muitas vezes, ele está lá exercendo sua função na sala de 

aula. Então, eu quero deixar aqui. Mostrei até que a 

presença do Secretário hoje com a sua equipe parece que 

estão fazendo um planejamento. Mas eu falei para ele 

discordando que a equipe faz uma coisa e ele está falando 

outra. Tomara que ele mude de ideia. Aí fala assim: “não, 

mas nós não vamos contratar mais emergencial, nós vamos 

economizar para dar aumento para o servidor”, mentira! Esse 



servidor que está lotado lá em Ariquemes, lotado em Ji-

Paraná, ele vai lá à Jacinópolis dar aula para não 

contratar emergencial, Deputado Anderson?Com que condições, 

com quê? Se ele tem filhos, se tem marido; se tem a esposa; 

estão estruturados em Ariquemes, como é que vão lá à 

Jacinópolis, vai lá a três Coqueiros, vai à Tarilândia dar 

aula, qual a condição que o Estado dá para isso? Então, e 

tem emergencial que foi chamado agora esses dias, porque 

chamou emergencial se tem tanta gente sobrando? Parece que 

tem alguém favorecendo A, B ou C. Então, tira os 

emergenciais, dá oportunidade para esse pessoal aposentar. 

Quem está em tempo hábil para aposentar afasta, dá o 

direito dele ficar em casa até o processo andar se o 

processo não consegue andar. E aí vamos fazer um 

planejamento para aqueles que sobrarem, aquele que é 

pedagogo que sobrou de 1° a 4°, ele não é culpado de ter 

passado os alunos para o município, a legislação mudou, mas 

ele tinha o concurso, ele tinha o direito. Então, “aí não, 

eu vou passar para o município, não! Mas sem ônus”. Qual o 

prefeito que vai aceitar esse servidor com ônus para ele. O 

município, Deputado Anderson, ele vai fazer o seu concurso, 

ele vai colocar gente nova, ele na vai pegar pessoas do 

Estado para ele pagar. Então, nós precisamos fazer um 

planejamento, ter respeito com o servidor, naquilo que ele 

é culpado ele tem que responder, mas aquilo que ele não 

criou, ele não dever responder. Então, eu quero me colocar 

aqui dizendo sim, todas as coisas erradas se tiverem, tem 

que ser concertada, mas no seu devido tempo e respeito. Eu 

sou servidor público afastado a mais de 23 anos por cargo 

eletivo, e são meus colegas, e eu vi muito. E, ainda em 

Ariquemes se fala em sobrar 500 servidores. “Esse servidor 

não pode dar outra aula”, mas se ele tem habilidade, aí a 

pessoa, agora estão lotando um professor para dar cinco 

aulas num colégio, três na outra, oito na outra, aí vai 



ficar andando em quatro colégios com o preço que custa a 

gasolina, o salário dele não dá. Tem que pensar nisso. 

Então, eu quero dizer, eu acho que a fala do Secretário foi 

válida, a equipe dele foi válida, a vinda à comissão. 

Espero que seja avaliado para que a gente faça sim algumas 

mudanças dentro da necessidade, mas sem criar transtorno. O 

servidor público, às vezes, ele tem só..., a vida dele 

depende daquela função que ele construiu, ele fez o 

concurso público, ele está lá e ele tem que responder e tem 

que respeitar essa pessoa. Então, deixar aqui a minha 

insatisfação da maneira que foi feito. E eu já tinha tido 

com o Secretário e hoje ele mudou de ideia, mas das vezes 

que eu fui com ele, ele insistiu que ele estava certo da 

maneira que estava sendo feito. Eu tenho gravações de 

muitos professores de Ji-Paraná, muitos professores de 

Jaru, muitos professores de Ouro Preto e Ariquemes nem 

chegou ainda, que vai ser uma pressão muito grande. Então 

eu quero deixar aqui esse registro neste Pequeno 

Expediente. Dizer que na Comissão de Agricultura também 

fizemos dois Requerimentos. Um para pedir para a Secretária 

de Agricultura de vir à Comissão ou responder por que ela 

não está deixando as agroindústrias, o produtor vender para 

as escolas rurais, do jeito que vir das escolas, pelo PA, 

pela compra direta do produtor, o Programa que se chama 

Compra Direta do Produtor. Aí exige e criaram baseados numa 

Resolução, fizeram um edital que dá oportunidade primeiro 

para as Cooperativas, e há umas Cooperativas que são uma 

panelinha, 5 ou 6 produtores que vão entregar e o resto, 

todo mundo está lixado. Muitas vezes ele montou a 

agroindústria, todo um planejamento para produzir, para 

fornecer e agora ele está lixado. Então, que faça uma 

concorrência transparente para que todo mundo participe, 

para que todos os produtores que quiserem, quando se compra 

da Cooperativa, a Cooperativa compra do produtor já é 



direta. Direto, eu não sou contra a Cooperativa não, sou a 

favor, mas tem panelinha, tem gente saindo de Porto Velho, 

vendendo lá em Cacoal, de caminhonete, aí deixa o produtor 

lá não podendo vender. Então, não concordamos com isso e 

espero que seja mudado isso o mais rápido possível. Fizemos 

outro Requerimento pedindo para que a Secretária, naquele 

recurso que nós liberamos pela Comissão de Agricultura, 

Deputado Lazinho, R$ 4 milhões para comprar muda. Quais os 

municípios que já receberam as mudas e quais que não 

receberam ainda, porque têm muitos municípios que estão 

reclamando que não receberam ainda e o tempo está passando. 

Nós fizemos Audiência Pública aqui, é um recurso que nós 

viabilizamos para que isso acontecesse e nós queremos a 

prestação de contas para ver como é que está e já está 

passando da época de plantar e, muitas vezes, a não ser 

aqueles irrigados, aquele que não é irrigado já está 

passando da época de plantar. Então esperamos que a 

Secretária mande esse diagnóstico, essa situação para ver 

como está essa entrega de mudas pela Secretaria de 

Agricultura. Obrigado. 

 

(Às 9h45min, o senhor Aélcio da TV passa a Presidência ao 

senhor Ezequiel Junior) 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Adelino Follador. Fazendo aqui um breve comentário 

a respeito do Projeto Gênesis, esse Projeto que está 

causando uma insatisfação por parte de alguns servidores na 

Educação do nosso Estado e o Secretário Valdo, como um bom 

técnico e um Secretário responsável que é, teve a coragem 

de mexer num verdadeiro vespeiro que é a implantação desse 

Projeto Gênesis. Hoje a SEDUC tem 22 mil servidores. 

Desses, 14 mil são professores. Pouco mais da metade está 

de fato atuando nas escolas, nas Coordenadorias de Ensino 



ou na sede na SEDUC. Ou seja, tem muita gente fora de sala 

de aula. E muitas escolas enfrentam, todo ano, a mesma 

dificuldade da falta de professores e o Estado sem poder 

fazer concurso. Então o Secretário Valdo já no final do 

governo teve essa coragem de implantar esse Projeto que vai 

trazer também retorno econômico. Nós sabemos que está 

causando uma insatisfação muito grande por parte dos 

servidores e claro que estão. Agora, se está errado há 20, 

30, 40 anos vai ter que continuar errado? Quando é o 

momento então para se corrigir? Porque os alunos são 

penalizados. Lógico, eu também defendo a categoria de 

servidores, mas eu também penso nos alunos, eu penso em 

quem está na ponta, que é quem paga a conta, que é a 

população. Com esse trabalho, inclusive, de cadastrar os 

mais de 22 mil servidores da SEDUC, que equivale a 60% dos 

funcionários do Estado, visa gerar uma economia de 10 a 15% 

na folha de pagamento da SEDUC. A folha de pagamento da 

SEDUC tem um custo mensal de R$ 80 milhões. É uma decisão 

antipática, é um Projeto antipático visto aos olhos do 

servidor? Claro que é. Agora são erros que são cometidos há 

20, 30 anos. Nunca vai chegar o dia de se corrigir isso? 

Nunca, quando é o momento, então? – Ah, não é o momento 

agora. Então quando é o momento, daqui mais 20 anos, daqui 

mais 30 anos? Um aluno ficar 06, 08 meses sem assistir uma 

aula de matemática porque tem o professor de matemática no 

ar condicionado e não está na sala para lecionar, para dar 

uma aula? Então nós temos que analisar sob várias óticas. 

Eu parabenizo pelo técnico que é, pela forma que tem 

conduzido a SEDUC hoje, e é uma unanimidade entre todos os 

Coordenadores do Estado, o Secretário Valdo, tem feito um 

grande trabalho. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem senhor 

Presidente?  

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Sim senhor, 

Deputado Adelino.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero dizer que com 

certeza a sua observação é válida, mas, discordando da 

questão, por exemplo, tem uma sala de aula com 18 alunos, 

colocaram 30 alunos em cada sala de aula. Então, não 

favorece os alunos, prejudica.  Então, esse servidor ele 

está concursado não tem como demitir. Em Ji-Paraná sobrou 

mais de 200. Em Ouro Preto, 180. Em Jaru, 150. Por quê? 

Eles estavam lotados. Se foi feito alguma coisa de errado 

porque é que o Secretário ele está fazendo na hora de ele 

sair, isso? Eu concordo que não é tempo, mas tem que ter um 

planejamento, tem a carência.  Esses servidores que estão 

sendo colocados à disposição, a maioria, já está com idade 

de aposentar, ele está impedido de se aposentar por causa 

da Secretaria de Educação que não anda o processo. Por 

causa da Secretaria de Administração que não anda o 

processo e por causa do IPERON que não anda o processo. 

Então, ele não tem culpa. Aí os Pedagogos, foramcolocados à 

disposição, os alunos do município de 1ª a 6ª série e agora 

até a 9ª e aí será. O Estado sabia que esse servidor ia 

sobrar, esse servidor de 1ª a 4ª série todo mundo sabia, 

porque é que não passou com o ônus para o município, sem 

ônus nenhum Prefeito quer. Então coloca. Tem que fazer um 

planejamento para vê o que vai ser feito. Então, eu 

concordo que têm que ser tomada as providências daquilo que 

tiver, mas sem criar um terror no Estado de Rondônia de uma 

hora para outra, e na hora que ele vai entregar ele mesmo 



falou hoje que está entregando o cargo. Então, não é hora 

dele ficar fazendo isso, tem que fazer um planejamento, tem 

que ter uma carência para você acomodar a situação para vê, 

porque a culpa se tiver lá não é do Diretor, não é da REN, 

é de Porto Velho, é da SEDUC que todas as lotações que são 

feitas são homologadas pela SEDUC.  

Então, eu quero só parabenizar pela sua observação, 

mas discordando quando se trata que vai ajudar o aluno. Da 

maneira, 30 alunos em cada sala de aula por pessoa o 

professor não produz mais não, produz menos.  

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Obrigado Deputado 

Adelino Follador? 

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPRON – Questão de Ordem senhor 

Presidente?  

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Sim Deputado. 

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON – Hoje nós tivemos esse 

tema, debatendo esse tema na Comissão de Educação e 

concordo em número e grau o que está sendo feito, mas isso 

tem que ser feito de forma coordenada, planejada, para não 

trair prejuízo, para quem está aí a mais de 20 anos 

exercendo suas funções e de repente é pego de surpresa. Eu 

acho que a administração pública tem que fazer, tem que 

organizar para melhorar o serviço público, principalmente, 

a nossa educação, mas de forma coordenada. Então, para não 

trazer prejuízo ao servidor. É porque fica aquela: “mas, 

então nunca vai fazer? ” Não. Tem que fazer. De fato, tem 



que fazer. De forma planejada, coordenada, pensando também 

no trabalhador para não trazer prejuízos, não só 

financeiro, mas também prejuízo psicológico, prejuízo de 

estrutura familiar. São vários prejuízos. E isso tem como 

fazer, desde que de forma planejada, coordenada analisando 

caso a caso e vendo toda situação, porque a gente sabe que 

vai trazer melhorias, isso é fato, é indiscutível, mas tem 

que ser coordenado.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Presidente, se Vossa Excelência 

me permitir, eu sei que não é permitido... 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Pois não 

Deputado.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Mas, gostaria da complacência de 

Vossa Excelência, até porque esse tema tem prejudicado 

milhares de servidores.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Sr. Presidente eu quero que 

assegure minha fala, por favor, tá Presidente?  

 

O SR. LAERTE GOMES – Se o Deputado Lazinho me 

permitir, Deputado Lazinho, é um tema que aflige hoje... 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Permissão concedida nobre 

Deputado.  

 



O SR. LAERTE GOMES – Que aflige, essa é a palavra 

correta, que aflige, milhares de servidores. Esse Sistema 

Gênesis que foi implantado, Deputado Ribamar, nós 

entendemos e ninguém está aqui questionando se é certo, se 

é errado, se é bom ou se é ruim. Porque para ser bom ou 

ruim nós vamos, somente o tempo vai dizer isso. Mas, é uma 

iniciativa e eu respeito como tal. O que eu não respeito e 

de forma nenhuma posso respeitar é a forma Deputado Lebrão 

e Deputado Ezequiel a forma que foi implantado, você não 

implanta um Sistema desse que mexe com a vida de milhares 

de servidores do dia para a noite sem discutir, sem debater 

esse Sistema, nem as Representantes de Ensino, Deputado 

Ribamar no interior do Estado nem elas conhecem o Sistema, 

nem elas sabem o que dizer para o servidor. Aliás, nem a 

própria SEDUC sabe. Sabe, é um desrespeito, é um 

desrespeito com pessoas que trabalharam, 27, 28, 30 anos 

com pessoas que fizeram a sua licenciatura, o seu concurso 

na licenciatura e depois Deputado Anderson se qualificaram 

em outra área, estão, às vezes, dando aula 10, 12 anos 

nessa outra área, nessa outra licenciatura e agora o 

Sistema não aceita e essas pessoas estão sem lotação e não 

sabem para onde vão, não sabem o que vão fazer da vida.Eu 

estive em Mirante da Serra Deputado Hermínio, e as pessoas 

lá preocupadas com medo de serem demitidas, eu falei: “não, 

isso não vai existir”. Então, eu acho que deve se rever 

isso, eu acho que tem que se explicar melhor, é uma 

mudança, eu vou voltar a falar aqui, eu não sei se é 

benéfico ou maléfico, eu não sei, eu acho que pode até ser 

benéfico um Sistema até interessante, em Goiás teve isso, 

mas, não é dessa forma que se implementa isso, não é de um 

gabinete para base, tem que discutir, tem que qualificar, 

tem que capacitar, tem que conversar com os seus 

representantes de ensino, com os diretores de escola para 

poder pelo menos ter um justificativa para o servidor. 



Então isso que nós estamos trazendo aqui o Deputado Adelino 

trouxe o tema, é uma preocupação de todos os Deputados aqui 

desta Casa porque eu tenho certeza que todos aqui estão 

recebendo mensagem, WhatsApp, ligação o dia inteiro, 

achando que nós, que nós temos o poder de resolver isso e 

nós não temos.  O que nós podemos é nos unir a eles, estar 

aqui como estamos hoje nesta tribuna, colocando esse 

problema que é um problema grave que está afetando milhares 

de servidores. E para concluir, que nós precisamos debater 

aqui também Deputado Anderson, é a questão da SEGEPE; nós 

temos hoje, inclusive ontem eu até fui entrevistado e disse 

isso; nós temos hoje 3.317 servidores aguardando a 

aposentadoria, em casa, pago com a Fonte Cem, pago com 

recurso do Estado. Enquanto deveriam está sendo pagos com 

recurso do IPERON. Nós temos 2.314 servidores que estão 

aguardando afastamento. A nossa média, a média de Rondônia, 

a média de Rondônia, a média de Rondônia tem gente de 2008, 

2009, 2013, 2014, 2015 aos milhares, é os montes, são 

centenas. Enquanto você vai no Mato Grosso do Sul é 60 

dias, você vai no Acre é 30 dias, em Espírito Santo, o 

máximo foi 4 meses. A União não passa de 60 dias de quando 

se faz o pedido da aposentadoria para se aposentar. Então, 

nós temos que rever isso, alguma coisa está errada. E 

inclusive a Secretária da SEGEPE, chamada por Helena, 

proibiu agora até a assessoria de Deputados de está 

acompanhando o processo lá dentro, diz que só permite com a 

autorização do Governador. Quem é essa cidadã para fazer 

isso? Quem é essa mulher para fazer isso? Que não tem a 

competência, que não tem a competência de acelerar um 

direito que é do servidor, o servidor que trabalhou 30, 35 

anos Deputado Ribamar e que só quer buscar o seu direito a 

aposentadoria e eles não tem a competência de fazer isso. 

Até o próprio Governador, até o próprio Governador cobrou 

esses dias nas redes sociais, ele está coberto de razão; 



porque isso aqui não é política de Governo, isso aqui é o 

secretário, a equipe da SEGEPE que tem que resolver. Se o 

Governador precisar resolver isso, então não precisa ter 

secretária. Então, eu queria trazer esse tema também aos 

Deputados, para nós em uma outra Sessão poder debater, por 

que isso está causando um prejuízo enorme de milhões e 

milhões de reais ao Estado. Esses servidores poderiam está 

no IPERON, com essa folga da Folha poderia se dar aumento 

aos servidores, contratar mais servidores. Então, o 

prejuízo está sendo estendido também a população do Estado. 

Então, só para colocar isso Senhor Presidente e obrigado e 

desculpa aí o tempo que nós usamos. Eu já abro mão aí da 

fala que eu tinha me inscrito. 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Obrigado Deputado 

Laerte Gomes. Eu quero aqui cumprimentar, agradecer a 

presença do Vereador Kenas lá do município de Cujubim, 

nosso parceiro, grande vereador, sempre atuando próximo ao 

povo de Cujubim. Obrigado vereador pela presença. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Só salientar a presença do 

vereador Zilo de São Miguel, nosso companheiro lá e do 

Vereador Karazai que estão aqui, lá do município de São 

Miguel. 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Sejam bem-vindos. 

Cumprimentar também o Capitão Vergotti, do Corpo de 

Bombeiros e em nome dele cumprimentar os demais membros 

desta honrosa e brilhosa corporação aqui do nosso Estado, 

aliás, a Instituição de maior credibilidade no nosso país. 

Sejam bem-vindos a esta Casa, Capitão Vergotti. 



Cumprimentar também o Vereador Zebrim Bison, da Câmara 

Municipal de Cacoal, seja bem-vindo. Senhor Luiz Alberto, 

Secretário de Esporte do município de São Miguel do 

Guaporé. Cumprimentar também Antônio Sérgio, vereador 

atuante da Câmara de Novo Horizonte do Oeste. Cumprimentar 

Vereador Siris Soares, Alexandre Carazaí, da Câmara de São 

Miguel; em nome do Deputado Laerte Gomes, cumprimentar 

esses edis.  

Ainda nas Breves Comunicações, com a palavra por cinco 

minutos, deputado atuante da bacia leiteira, grande 

liderança, Deputado Lazinho da Fetagro, do Partido dos 

Trabalhadores. 

 

 O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado nobre Presidente 

em exercício, Deputado Ezequiel, é um prazer tê-lo nos 

quadros dessa Assembleia Legislativa; cumprimentar todos os 

deputados aqui presentes, os funcionários desta Casa, 

nossos amigos de trabalho, público presente, os vereadores 

dos municípios aqui já citados, é um prazer muito grande 

tê-los conosco; a imprensa de uma forma geral, fica aqui os 

nossos cumprimentos. Quero abordar neste curto prazo, dois 

assuntos de extrema relevância no nosso Estado e que a 

gente possa o mais rápido possível transportar esta 

denúncia ou esta cobrança para fora desta Casa, para que as 

autoridades competentes possam nos ajudar. Uma delas, é a 

questão da BR 364; eu não sei até quando a população do 

Estado de Rondônia vai aguentar, vai continuar morrendo 

todos os dias metro a metro desta rodovia. É insuportável 

você trafegar hoje na BR 364 e eu poderia vir aqui falar 

somente entre o trecho de Ariquemes a Jaru. Mas, 

infelizmente não dar mais para falar sobre o trecho somente 

de Ariquemes a Jaru que está intrafegável, é uma vergonha 

você gastar hoje quatro horas, quatro horas e meia de 



viagem para fazer 200 KM, 250 KM como está o caso agora. 

Você anda a rodovia, onde foi arrumado o ano passado, não 

tem buraco mais, tem crateras, crateras que estão ceifando 

vidas, que estão deteriorando patrimônio das pessoas do 

Estado, trazendo prejuízo. E a gente vê a passividade dos 

representantes desse povo de Rondônia, lá em Brasília, 

parece que estão navegando em mar esplendido, águas calmas 

enquanto todosanto dia, nós temos vidas sendo ceifadas 

nessa rodovia. Eu quero saber se existe algum tipo de 

asfalto amarelo, porque na vinda para cá segunda-feira, 

estavam colocando barro amarelo, e aí você não sabe se é 

asfalto ou se é estrada de chão, porque a poeira cobre, 

aqui em Rondônia, com uma hora de sol, a poeira levanta, 

está levantando a poeira Deputado Lebrão, é na BR, a 429 a 

mesma coisa, buraco puro. Então, eu quero deixar aqui em 

nome desta Casa, para que o DNIT, para que o Governo 

Federal, não conte o Estado no seu bojo pela quantidade de 

votos que tem, porque parece que agora os recursos Deputado 

Ribamar, que tem que vir para o Estado de Rondônia, é 

medido com a força, por exemplo, do Estado de São Paulo, ou 

do Estado do Rio de Janeiro, ou do Estado onde tem uma 

população maior porque é ano eleitoral, e eu peso em, clamo 

em ver isso agora sendo tratado em nível de Governo 

Federal. Que a nossa bancada, que os nossos Senadores tomem 

posicionamento, cobrem e façam com que o mais rápido 

possível. Tem um local onde as obras começaram o ano 

passado, não terminaram, entre Jaru e Ouro Preto começaram 

a fazer a recuperação, não terminaram e a base que está 

feita está cheia de buracos já, vai ter que fazer tudo 

novamente. Então, aqui em nome da população do nosso 

Estado, que precisa dessa BR para transportar os doentes, 

para fazer as viagens de trabalho, para transportar a 

produção de Mato Grosso que passa tudo por aqui. O Estado 

de Rondônia, é a veia que transporta essa produção da 



região centro do país, é o Porto de Porto Velho. Essa BR, 

ela é importante para o Brasil, é bom que o Governo Federal 

olhe Rondônia como um Estado da federação dos mais 

promissores desse país, que respeite a população desse 

Estado, que não deixe a BR 364, voltar o que era nos anos 

90, onde se gastava cinco horas para fazer duzentos 

quilômetros, eu estou vendo isso acontecer novamente. 

Deputado Lebrão, vai ter que comprar helicóptero para poder 

vir para Assembleia, Deputado Laerte, a mesma coisa lá de 

Ji-Paraná, quem mora em Vilhena, quem mora no Cone-Sul, não 

vai mais poder trafegar, para vir para Sessão na terça-

feira, vai ter que sair no domingo. Isso é uma vergonha e o 

nosso Estado merece respeito, a nossa população merece 

respeito. Então, quero deixar esse registro aqui, é todo 

dia vidas sendo perdidas nessa BR, e patrimônio sendo 

deteriorado e o Estado perdendo, então, deixo aqui o 

protesto. Outra pauta e outro assunto importantíssimo para 

o nosso Estado, é a questão do preço do leite pago ao 

produtor no Estado de Rondônia. O Estado faz de tudo para 

as indústrias, quando uma empresa vem se instalar no nosso 

Estado, ela ganha terreno, ela ganha exceção na energia, 

ela ganha exceção de impostos, ela ganha tudo que precisa 

para funcionar porque, ela gera emprego e porque ela compra 

a produção, e o setor primário? E os produtores que levam a 

riqueza para esses laticínios? Para essas empresas, para o 

Estado de Rondônia, o que recebe? É o menor preço pago no 

Brasil pelo preço do leite ao produtor, é o menor preço, 

ah! Mais é porque o Estado de Rondônia está longe do centro 

de comercialização, pega o preço do Pará, é mais bem pago 

do que o nosso, no Amazonas, é mais bem pago, no Acre, é 

mais bem pago do que o nosso aqui em Rondônia. O que 

acontece aqui em Rondônia? Há anos está instalada uma 

máfia, um cartel aqui no Estado com relação ao preço do 

leite, tem produtor que entrega o leite para um laticínio, 



tenta vender no outro, o outro não quer comprar o leite, e 

a Comissão de Agricultura desta Casa, tomou uma atitude 

agora. No dia 12, nós convocamos uma Audiência Pública, não 

é para brigar, não é para xingar ninguém, não é para 

desrespeitar ninguém, muito pelo contrário, é para nós 

acharmos um denominador comum, é para saber porque o 

Conseleite, as empresas não querem mais participar do 

Conseleite.Nós passamos Deputado, eu participei de muitas 

greves nesse Estado com relação ao preço do leite, naquela 

época se criou o Conseleite onde conseguia ter um respeito 

entre a indústria e o produtor através dos seus 

representantes e o preço era discutido ali, baixava, subia, 

tinha-se controle, não tinha reclamação dos produtores 

porque eles estavam sabendo o que estava acontecendo, hoje 

não sabem mais, não existe mais, não participam mais. O 

Governo do Estado participou e participa com pagamento a 

Universidade do Paraná para ajudar na criação e na 

instalação do Conseleite no Estado e a gente vê os 

produtores levantando às 4, 5 horas da manhã tirando leite, 

carregar em estrada ruim, ponte caindo, caminhão de leite 

caindo perdendo produto, a energia é uma vergonha neste 

Estado, o produtor vai congelar o leite, vai resfriar o 

leite acaba energia perde 2, 3 mil litros de leite por 

semana porque a energia não dá sustentação e ainda na hora 

de vender é essa vergonha. Nós já caímos na produção de 

leite e vamos cair mais porque ninguém é escravo para 

trabalhar de graça para fornecer produto, fornecer riqueza 

e não receber para sustentar sua família. 

 

O Sr. Ribamar Araújo – Uma questão de ordem, deputado? 

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Questão de ordem ao 

Deputado Ribamar. 

 

O Sr. Ribamar Araújo – Obrigado Deputado Lazinho. Na 

realidade V. Exª está tocando num tema  que foi instrumento 

de uma CPI nesta Casa e eu fiz parte dela apesar de sempre 

estar me posicionando contra CPI porque geralmente as CPIs 

neste Brasil inteiro, tanto aqui como no Congresso Nacional 

elas se tornam um instrumento de barganha, um instrumento 

de vingança ou instrumento de promoção pessoal para quem, 

geralmente para quem pede e é relator ou presidente, mas 

aquela CPI eu aceitei participar dela porque era acima de 

tudo uma CPI elucidativa, V.Exª participou como produtor de 

leite e como representante do produtor através da Fetagro, 

e nós tivemos um trabalho muito sério naquela CPI. Chegamos 

a algumas conclusões importantes, entre elas porque tinha 

desaparecido aquele leite barriga mole, aquele de saquinho, 

aquele pasteurizado dos supermercados e padarias e até 

então eu não entendia porque, aí eu vim saber que esse 

leite de caixa que isso é um veneno, tem muito mais de 

química do que de leite, mas devido a comodidade, e a 

população não sabe disso, mas que aquilo é um veneno para a 

saúde, eles fizeram o seguinte, começaram a introduzir o 

leite de caixa e igualaram o preço de um e de outro 

enquanto o custo de produção do leite pasteurizado barriga 

mole é pelo menos 40% mais barato, quando eles igualaram o 

preço é claro que a população sem saber muitas vezes, sem 

consciência passou a optar somente pelo leite de caixa que 

é muito mais cômodo, é cômodo no armazenamento, é um leite 

que não vence, aliás não vence nunca porque quando está com 

prazo de validade vencido eles botam mais química e altera 

o prazo de validade e o povo vai tomando veneno sem saber. 

Então quando acontece tudo isso o povo opta pela comodidade 



sem saber dos prejuízos, então descobrimos isso que foi 

muito importante também, aí começou a voltar o leite 

novamente barriga mole, aí depois desapareceu de novo. Aí 

nós fomos no Paraná que é um dos Estados onde o 

cooperativismo é muito forte, e infelizmente aqui em 

Rondônia não sei exatamente porque, acho que é cultura, nós 

não temos esse poder de organização que os produtores do 

Paraná tem, por isso talvez que lá o Conseleite deu muito 

certo. Nós copiamos do Estado do Paraná porque envolvia 

também a Universidade do Paraná como envolveu a 

Universidade de Rondônia, mas infelizmente aqui não deu 

certo, pelo menos foi alterado o sentido e tudo. Mas o 

certo é, Deputado Lazinho, parabenizar V.Exª por convocar, 

por chamar essa audiência pública, vamos colocar os 

produtores porque se ficar somente produtor reclamando de 

um lado e a indústria e empresários querem ter lucro, 

quanto mais melhor, não importa quem está morrendo, e a 

gente pode impulsionar, nós não temos a competência de 

resolver o problema, mas nós somos representantes do povo 

nós temos a obrigação de pelo menos botar todo mundo para 

discutir o assunto. Muito obrigado. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado nobre deputado. E 

o pior de tudo é que você vê que lá no supermercado, lá na 

gôndola do supermercado o preço não baixa, eles fazem um 

dia de promoção e depois o preço sobe mais do que estava ao 

consumidor, ganha na hora de montar a indústria quando 

recebe os incentivos e o Estado dá incentivo fiscal e nesta 

reunião, nesta audiência pública no dia 12, às 09:00 horas, 

nós estamos convocando o Governo do Estado, a Secretaria de 

Estado, a EMATER, para a gente saber quanto anda os 

incentivos fiscais, porque ganha quando vende, ganha quando 

compra, ganha tudo e os produtores estão sendo massacrados, 



penalizados, destruídos no Estado de Rondônia, o que muitos 

estão deixando de produzir o leite. Eu não vejo uma 

propaganda no Estado, de consumo de leite. As indústrias 

tinham que investir nisso. Se vocês verem o consumo de 

leite no Estado de Rondônia é mínimo, é mínimo no Estado de 

Rondônia. Nós somos um dos Estados maiores na produção, um 

dos 10 maiores na produção de leite do Estado e não tem. 

Então a gente quer buscar essa alternativa. Nós não temos 

como solucionar o problema nesta Casa, mas como foi feito 

no passado pelos nobres Deputados que estavam aqui, e eu 

parabenizo e agradeço o trabalho daquela época porque eu 

participei como Presidente da FETAGRO, nossa grande 

Federação. Inclusive uma das pessoas que me cobrou essa 

semana foi o Presidente Fábio da FETAGRO, para que a gente 

tomasse uma providência aqui. Como naquela época houve um 

denominador comum para poder trabalhar, nós queremos que 

isso aconteça agora também. Porque a cada centavo de leite 

que perde ou que deixa de ser produzido e comercializado, a 

receita do nosso Estado cai. Então nós temos que aumentar a 

produção do nosso Estado. Quero agradecer a oportunidade, 

nobre Presidente, nosso líder Laerte e convidar todos os 

Deputados para o dia 12, é uma segunda-feira, às 09:00 

horas da manhã, a gente possa estar aqui, principalmente a 

Comissão de Agricultura para juntos, vamos convidar 

empresas, representantes e produtores, os Secretários 

Municipais de Agricultura, porque essas Secretarias de 

Agricultura têm que atuar, a todos os Secretários 

Municipais de Agricultura, ao Governo do Estado e esta Casa 

para poder tentar ajudar a solucionar. Muito obrigado, 

nobre Presidente. 

 

(Às 10h13min, o senhor Ezequiel Junior passa a Presidência 

ao senhor Laerte Gomes) 



 

 O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho, e a complacência também dos Vereadores, pela 

importância do tema que Vossa Excelência debateu. Eu estou 

inscrito aqui, eu só vou falar alguma..., vou abrir mão, 

depois o Deputado Anderson, depois o Deputado Hermínio.  

 

 O SR. LEBRÃO – Só uma Questão de Ordem, então, senhor 

Presidente. Registrar e agradecer a presença do Vereador 

Diogo, lá de Novo Horizonte; também do Reginho da Oficina; 

o ex-vice-prefeito e nosso amigo Clebinho. Sejam todos bem-

vindos. É uma honra recebê-los aqui na Assembleia 

Legislativa e todos aqueles que hoje ocupam espaço aqui 

dentro das galerias. Muito obrigado pelas presenças.  

 

 O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Só registrar também 

a presença do Vereador Roberto, do município de Urupá, que 

alguns dias vai assumir a Secretaria de Saúde do município, 

o Secretário de Saúde, o José do Pacs vai para outra 

empreitada da administração municipal de Urupá, 

cumprimentá-los. O Fábio aqui, de Ji-Paraná, que se faz 

presente. O Bodão, nosso amigo de Ji-Paraná, uma alegria 

tê-lo aqui conosco. E também o Vereador Eliseu Batista, 

Presidente da Câmara Municipal de Alto Paraíso, que se faz 

presente. Só dizer, Deputado Lazinho, sobre a questão que o 

Deputado Lazinho falou sobre o leite é importante. Agora, 

nós precisamos, Deputado Lebrão, nós temos uma região que a 

bacia leiteira é muito forte também, nós precisamos acabar 

com esse cartel só de dois laticínios, Deputado Hermínio. 

Vossa Excelência que bate muito nesse tema, que hoje 

manipula o preço do leite de Rondônia. Nós temos que 

aumentar a produção? Temos, mas há necessidade também de se 

discutir essa questão de dois grupos empresariais em 



Rondônia que manipulam o preço do leite, chamado Italac e 

Tradição. Monta-se um laticínio num município, lá em São 

Francisco, que tem uma unidade do laticínio Tradição, se 

for qualquer outro grupo montar um laticínio lá, um pequeno 

empreendedor, eles já vão lá e levantam o preço durante 6, 

7 meses para quebrar essa pequena indústria, tirando a 

oportunidade do produtor ter opção da disputa no preço do 

leite. O que acontecia com a carne até a bem pouco tempo, 

antes da JBS aconteceu o que aconteceu com eles. Então há 

necessidade de também se discutir isso e há necessidade 

muito maior, Deputado Hermínio, de se implantar aqui o 

cooperativismo. Nós vemos no Sul do país, Estado do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, até mesmo aqui no Mato 

Grosso, e nós, Deputado Lebrão, nós deveríamos montar uma 

Comissão aqui e conhecer essa cooperativa ali no Mato 

Grosso, que é fortíssima, ali em Araputanga, lá é uma 

cooperativa. Não que nós não queremos que as empresas 

participem do processo. Lógico que queremos, mas há de ter 

o cooperativismo para ter equilíbrio no preço. Que quando o 

setor empresarial for querer baixar o preço do produtor, a 

cooperativa com certeza vai regular esse preço. Então, há 

necessidade disso em Rondônia, que é um Estado de 

assentamento, é um Estado modelo, é o local ideal para que 

essas cooperativas possam se implantar aqui no Estado de 

Rondônia. Acho que esta Casa pode, Deputado Jesuíno, fazer 

uma contribuição visitando as cooperativas, tanto do Mato 

Grosso como do Paraná, convidando para vir em Rondônia. 

Aqui no Mato Grosso, a maioria das cooperativas hoje, de 

soja, as que estão instaladas lá, são cooperativas que 

estão vindo do Paraná. As grandes cooperativas do Paraná já 

estão vindo instalar o cooperativismo no Mato Grosso. Então 

não é diferente aqui, Deputado Ezequiel, meu Vice-

Presidente que vai assumir a presidência novamente, agora. 

Não é diferente aqui com a questão do leite, a questão do 



café. Nós precisamos ter cooperativismo como forma de 

regular o preço dos nossos produtos aqui em Rondônia. Senão 

não adianta incentivar a produção se nós vamos ficar na mão 

de indústrias e de, muitas vezes, atravessadores. 

 Coma palavra agora, por 05 minutos sem direito a 

aparte, o Deputado Anderson, nobre Deputado. Passo a 

Presidência ao nobre Deputado, Vice-Presidente desta Casa, 

Ezequiel Junior, do município de Machadinho d’Oeste, e 

representando a região do Vale do Jamari.  

 

(Às 10h17min, o senhor Laerte Gomes passa a Presidência ao 

senhor Ezequiel Junior) 

 

 

 O SR. ANDERSON DO SINGEPERON – Bom dia a todos, senhor 

Presidente. Cumprimentar a todos os presentes, a imprensa, 

as pessoas que assistem a esta Sessão. Hoje é a segunda 

Sessão do início dos trabalhos legislativos. Mas, o meu 

breve comentário a respeito da nossa Emdur aqui em Porto 

Velho. Agora, mais um a vez houve uma mudança lá na Emdur, 

o Tiago assumiu lá, pessoa bastante acessível. E, nós 

Deputados, na maioria das vezes, a gente visita as 

comunidades aqui em Porto Velho, e eu ando bastante, visito 

alguns bairros e, a gente vê que a questão de iluminação 

pública aqui ainda é um gargalo que tem que ser resolvido 

pelo nosso Prefeito. Mas, no que a gente tem levado, porque 

a gente recebe da população algumas demandas e o nosso 

Prefeito tem resolvido através do Tiago. Então, eu quero 

aqui nesta fala; breve fala, parabenizar ao Tiago pela nova 

empreitada que ele vai encarar na Emdur, é uma missão 

difícil, nossa cidade é uma cidade escura em relação às 

várias cidades não só de Rondônia. E, que, iluminação 



representa segurança. E, em uma das minhas visitas às 

faculdades aqui em Porto Velho, ao bairro novo também; 

várias amigos e pessoas que moram ali que reivindicaram 

isso, que é a iluminação dessa BR-364.  É uma BR escura, 

que foi iluminada e devido ao furto de fios, bandidos que 

vão ali e fazem o furto de fios acabam escurecendo toda a 

BR e deixando-a perigosa, deixando-a insegura. E, já 

aconteceram vários acidentes ali com vítimas, inclusive, 

devido a essa escuridão. Então, devido a essa necessidade 

de iluminação urgente dessa BR. E, em uma reunião que eu 

tive com a comunidade, fui até ao Presidente da Emdur, o 

Tiago, e coloquei à disposição a nossa emenda, uma emenda 

individual de 215 mil, para a gente ligar essa iluminação. 

E, tivemos também informação de um projeto de recurso 

federal, de um deputado federal, para iluminação, e não 

somente iluminação, mas também monitoramento. Mas, fomos 

buscar em que pé que está esse Projeto, o Projeto está de 

uma forma muito lenta e vai demorar aí cerca de um ano e 

meio ou até dois anos para esse Projeto ser aplicado, onde 

vai resolver até a questão do furto também, porque vai 

mudar a forma de iluminação e vai monitorar toda a BR que 

vai trazer mais segurança para a nossa população. Enquanto 

não sai esse Projeto, nós vamos fazer essa medida, vamos 

dizer que urgente. Ontem mesmo conversei com o Vice-

Governador a respeito dessa questão para a liberação 

urgente desse recurso porque há uma necessidade de a gente 

fazer essa iluminação dessa BR o quanto antes. Mas, nós 

acreditamos nesse trabalho que vai ser feito pela Emdur, 

inclusive já está fazendo, alguns bairros onde agente vem 

visitando, nós vamos levando as nossas demandas, a Emdur 

vai lá resolve, e a gente tem que destacar isso, essa 

solução, chega num local com a estrutura muito boa e acaba 

iluminando, trazendo a segurança necessária para população 

dos bairros de Porto Velho. Então, são muitas questões, 



infraestrutura que a gente vem recebendo, estamos levando 

até ao Prefeito para que possa resolver. Nós estamos num 

período complicado que é um período chuvoso, muitos 

buracos, as vias totalmente prejudicadas com bueiros 

estourados, com alagação, e a gente precisa fazer urgente. 

Que o Prefeito do nosso município possa ter condições de 

resolver, e as condições de resolver é com recurso, é 

sensibilizando os deputados da nossa bancada aqui de Porto 

Velho, no sentido de enviar recursos para porto Velho, para 

que Porto Velho possa desenvolver esse trabalho de 

drenagem, e resolver de uma vez por todas essa questão da 

nossa população aqui que vem sofrendo há muitos anos, isso 

causa acidentes e traz prejuízos enormes. Então, essa é a 

nossa fala. Quero agradecer e um bom dia a todos. 

 

O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) - Ainda nas breves 

comunicações, com a palavra por cinco minutos sem apartes, 

o ilustre Deputado Hermínio Coelho, líder da oposição, 

líder da minoria.  

 

O SR. HERMÍNIO COELHO – Líder da minoria! Mas está 

aumentando, vai aumentar essa minoria, até por que eu 

acabei de escutar a fala do Líder do Governo e eu acho que 

eu vou passar a minha vaga, o meu cargo de líder da 

oposição para ele. Porque o senhor, não precisava nem eu 

falar nada desse Governo, porque o líder do Governo Laerte 

Gomes e o um parceiro de primeira hora do Governo que é o 

Deputado Lazinho, do Partido dos Trabalhadores também ele 

fala aqui, parece que o Governo tem o quê, já vai para o 

último ano de mandato, é que você vê no discurso dos 

deputados da própria base já diz tudo, não precisava a 

gente falar nada, o caos que está o nosso Estado. Porque, 



eu para falar a verdade, toda vida eu soube, desde o 

primeiro dia de Governo, esse Governo Confúcio, e eu não 

estou aqui para falar mal de secretário, eu não gosto de 

falar mal de secretário, porque eu não gosto de falar mal 

de secretário e nem de assessor, eu gosto de falar mal do 

Governador, eu gosto de falar mal de quem, eu gosto de 

denunciar a criticar quem nomeia os secretários. O primeiro 

papelão que esse Governador Confúcio fez foi exatamente no 

primeiro dia de governo dele, ele já começou a mostrar as 

unhas, trazendo o Fantástico aqui no João Paulo, trouxe um 

avião da Globo lá do Rio de Janeiro para mostrar o caos que 

era o atendimento no João Paulo. Eu queria que ele 

trouxesse o avião do Fantástico no último dia de governo 

dele para mostrar que ele conseguiu piorar o que já era 

horroroso, entendeu, Deputado Jesuíno? O João Paulo hoje é 

pior do que em 2011, quando ele assumiu. Porque quando..., 

ontem eu estava ouvindo aqui a fala do Presidente do 

Tribunal de Justiça, o Walter Waltenberg, elogiando, 

dizendo que o Estado está uma maravilha, que o Estado está 

numa paz e que os Poderes, todos os Poderes estão fazendo o 

seu papel e que está tudo muito bem. Eu também acredito que 

está, aqui para os Deputados está tudo muito bem, para os 

Desembargadores e Juízes está tudo muito bem, para os 

Promotores e membros do Ministério Público, Promotores e 

também os Procuradores do Ministério Público também está 

muito bom, para os Conselheiros do Tribunal de Contas 

também deve estar tudo muito bom, porque nós ganhamos em 

média aí, salários de R$ 30 mil e ainda temos mais um monte 

de benefício. É lógico que para nós está muito bom, está 

ótimo demais para nós. Agora, para o povo que sofre o pão 

que o diabo amassou, todos os dias neste Estado, a 

realidade é completamente diferente. Você vê a Educação, eu 

vi neste instante aqui as pessoas querendo justificar que o 

governo agora quer moralizar a Educação, quer botar, o 



negócio agora tem que ser arrumado nos últimos dias de 

governo, Deputado Jesuíno. E quem foi que fez essa bagunça, 

se existe na Educação de servidores estarem lotados em 

espaços ou em escolas ou em outros órgãos, em outros 

espaços do governo ou dos municípios? Quem foi que fez 

esses remanejamentos, quem foi que levou essas pessoas para 

outros lugares, Deputado Jesuíno? Não foi eu nem Vossa 

Excelência. Quem fez isso foi o governo. Aí agora cria esse 

caos humilhante. Se vocês vissem a humilhação que nossos 

trabalhadores da Educação passaram ontem lá naquele CPA, 

negócio terrível, a judiação, a humilhação aos 

trabalhadores da Educação, ontem, o que eles passaram 

ontem, onde a gente vê que o governo... Porque um governo 

que não tem comando, que não tem política, que não tem 

iniciativa, que não tem ideia, que não tem proposta, que 

não tem organização, um governo incompetente. Você vai na 

área da Segurança Pública, estão aí as nossas Polícias 

reduzidas, hoje está difícil você... Vai chegar uma hora, 

se demorasse mais este Governo Confúcio, ia ser difícil 

você encontrar um policial militar ou um civil ou um 

bombeiro, que a cada dia diminui o nosso efetivo. A 

violência, a bandidagem, o crime, a criminalidade tomou 

conta deste Estado e eu nunca vi esse Coronel Caetano, que 

é o Secretário de Segurança, abrir a boca pelo menos para 

dizer, pelo menos para falar que o Estado é incompetente, 

que não tem condição de enfrentar a criminalidade. Não, 

ninguém abre a boca. Agora a pouco, há poucos meses atrás 

roubaram R$ 30 milhões de uma obra que já tinha sido feita 

e paga há 08 anos, roubaram na cara dura R$ 30 milhões lá, 

na cara dura e o Governador nem afastou o ladrão do cofre. 

O cara que assaltou os R$ 30 milhões do DER lá naquele 

processo da ponte, do anel viário lá em Ji-Paraná continua 

fazendo suas traquinagens no dia a dia aqui no nosso 

Estado, assaltando! Esse DER, essas direções do DER nos 



últimos anos tem sido só para saquear o dinheiro deste 

Estado. Aí está lá, o cara assaltou R$ 30 milhões e 

continua lá com o cofre na mão, à disposição dele para ele 

fazer as traquinagens. Agora, eu, porque eu chamei o 

Governador de pilantra, safado, aí eu fui condenado agora, 

sexta-feira fui condenado pela Justiça de Rondônia, pelo 

Tribunal de Justiça de Rondônia, numa Câmara Arbitral de 04 

Desembargadores, fui condenado, parece que a 40 dias de 

cadeia e reverteram esses 30 dias de cadeia, esses 40 dias 

de cadeia em 10 salários mínimos. Agora eu queria entender 

o seguinte: para mim todo ladrão, para mim todo corrupto, o 

ladrão é o quê? O ladrão comum, ele é o quê? O ladrão que 

rouba um pacote de bolacha num supermercado, todo mundo 

chama de pilantra e de safado. Agora, eu acho engraçado que 

o ladrão que rouba milhões do dinheiro público, do dinheiro 

do povo, você tem que chamar de Vossa Excelência, tem que 

tratar como se fosse uma pessoa decente. O Confúcio Moura, 

eu não sei se o povo de Rondônia lembra ainda, o Confúcio 

Moura, em 2014, na Operação Plateia, quem falou que o 

Confúcio Moura era ladrão e chefe de uma organização 

criminosa no Estado, não foi o Hermínio, quem falou foi o 

Delegado da Polícia Federal aqui de Rondônia e os 

Promotores do Ministério Público Federal e do Ministério 

Público Estadual, que falou que o Confúcio é o chefe de uma 

quadrilha de uma organização criminosa aqui no nosso 

Estado.  O Beto Baba também, quando desceu do avião aqui no 

aeroporto falou que o chefe da quadrilha era Confúcio 

Moura, o cunhado do Governador Confúcio Moura, foi preso 

roubando dinheiro do Estado e tudo acobertado pelo 

Governador Confúcio Moura. Agora, eu queria saber do 

Confúcio que se diz, se ele acha que ele é honesto porque 

ele não demite esse Ezequiel Neiva, no dia que eu denunciei 

aqui na Tribuna em novembro do ano passado? Ele não demitiu 

porque ele não tem moral para demitir o Ezequiel Neiva. 



Ezequiel Neiva vai sair pela porta da gente, vai sair dia 

01 de abril, Deputado Luizinho, porque ele vai sair 

candidato à Deputado Estadual aí vai sair, vai pedir 

afastamento porque a Lei Eleitoral exige que para ele poder 

sair candidato ele tem que se afastar 06 meses antes da 

eleição. Vai sair pela porta da gente do DER.  Aí o cara 

vem dizer, o cara vem nesta Tribuna falar que o nosso 

Estado está uma maravilha, que esse Governo é uma 

maravilha. O nosso Estado está um caos, eu vi aqui o 

Deputado Lazinho que é ligado à agricultura e é do Partido 

dos Trabalhadores e é aliado de primeira ordem do Confúcio 

Moura, é bom que se diga isso aqui, porque eu não consigo 

entender como é que o PMDB ainda tem, como é que o PT ainda 

tem coragem de se aliar ao PMDB? Mas aqui em Rondônia o PT 

é aliado de primeira hora, da cozinha do Governador 

Confúcio e fica aqui falando, falando do leite, falando não 

sei de quê? Meu amigo você vir fazer discurso depois de 7 

anos do Governo, porque não chega..., não vai resolver nada 

falar aqui na Tribuna, porque falar aqui na Tribuna e chega 

lá, sai daqui da Tribuna e vai abraçar o Governador 

Confúcio Moura, dizer que ele é o melhor Governador do 

mundo.  Isso não resolve nada. Isso não resolve nada.  Esse 

Governador eu estou contando os minutos, as horas e os dias 

para esse cara largar o Governo, para vê se o Daniel ainda 

consegue arrumar esse trem. Eu acredito que o nosso Vice-

Governador Daniel Pereira, a partir do momento que ele 

assumir esse Estado ele vai começar a organizar o nosso 

Estado, que infelizmente, infelizmente, infelizmente 

Deputado Jesuíno o nosso Estado está desgovernado há muitos 

anos. Esse Confúcio Moura nunca governou esse Estado, 

sempre quem governou esse Estado foi quadrilha, foi o 

Mosquini, foi o cunhado, foi Bessa, agora está sendo 

Ezequiel, o próprio Chefe da Casa Civil também que dá o 

discurso você chega escuta ele parece que, ele parece o 1º 



Ministro da Inglaterra de ética, de moral de coisa certa, 

mas a esculhambação desse Governo no diaadia é total, 

inclusive, antes de eu denunciar aqui na Tribuna esses 30 

milhões que eles roubaram lá em Ji-Paraná numa câmara 

arbitral, numa câmara de marginal, antes de eu denunciar 

aqui eu falei com o Emerson Castro e ele falou que ele não 

sabia de nada e que o Confúcio também não sabia de nada 

desse negócio dos 30 milhões. Ele sabia sim, o Confúcio 

Moura sabia sim, e eu espero que a nossa Justiça, o 

Ministério Público fez o papel dele, está na Justiça.  A 

Justiça já bloqueou desses 30 milhões bloqueou 12 porque 

ele só tinha recebido 18 e eu espero, eu espero que a 

Justiça de Rondônia Deputado Luizinho ponha esse povo na 

cadeia, porque já era para estar na cadeia, pelo menos 

afastado. Este, eu falei, eu já falei na mídia Deputado 

Luizinho que se eu fosse o Governador de Rondônia para 

prender o Ezequiel eu não esperava a Polícia Federal vir 

prender o Ezequiel e quem faz parte daquela maracutaia, 

daquela trama ardilosa lá daquele anel viário, daquela 

ponte. Se eu fosse o Governador eu chamava a nossa Polícia 

Civil, chamava a nossa Polícia Civil a nossa Polícia 

Militar, chegava lá e prendia esse elemento. Prendia. 

Prendia. Porque eu acho engraçado que eu fui afastado desta 

Assembleia aqui, eu fui afastado, prenderam o meu filho, 

prenderam meu filho confundindo com outro “Guga”, eu fiquei 

30 dias sem poder pisar na calçada desta Assembleia 

Legislativa, afastado do meu mandato de Deputado e do cargo 

de Presidente da Assembleia, até hoje eu não sei por quê. 

Eu não sei o que foi que eu fiz para eles me agastarem 

desta Assembleia 30 dias. E o cara rouba 30 milhões 

descaradamente da forma que roubaram e continua lá fazendo 

as suas traquinagens e todos vocês do PMDB, meus colegas 

aqui, que vão disputar o PMDB, vão disputar com um cara com 

esse tanto de dinheiro.  Deputado Só Na Bença, Vossa 



Excelência não vai chegar nem perto. Ele vai fazer cinco 

vezes mais votos do que Vossa Excelência, porque é muito 

fácil. Há poucos dias eu estava vendo o Ezequiel Neiva 

sendo garoto propaganda do Confúcio aqui no Espaço 

Alternativo, fazendo um vídeo lá mostrando, parecia eu não 

sei nem o que era que parecia aquilo, a coisa mais 

maravilhosa do mundo. Agora, ele não falou, porque ele não 

faz um vídeo lá na Ponte do Anel Viário de Ji-Paraná?  Ele 

tinha que fazer um vídeo lá também. Não. Aí faz um vídeo 

aqui mentindo também aqui no Espaço Alternativo, era para 

ele ter falado naquele vídeo Deputado Jesuíno, que aquela 

obra também foi paralisada também pela justiça por roubo, 

por roubo. E continua. O problema que esta Casa aqui não 

tem, não consegue fazer uma auditoria ou uma CPI naquela 

obra para provar o tanto de roubo que tem também nessa obra 

do Espaço Alternativo, o problema que aqui, aqui, 

infelizmente, você pega milhões e milhões de reais aí 

coloca lá uns banquinhos, bota lá uns equipamentozinhos 

para as pessoas ficar balançando, aí todo mundo já acha que 

é uma maravilha e está tudo beleza e que Confúcio Moura e 

Ezequiel Neiva são uns caras e na hora de abrir as urnas 

aí, o Ezequiel Neiva deve ser um dos deputados federais 

mais votado, o deputado estadual mais votado de Rondônia e 

o Confúcio Moura, deve ser o senador mais votado de 

Rondônia. É, infelizmente é assim. Agora, eu peço a Deus, 

eu peço a Deus que um dia, que um dia, porque eu não posso 

fazer, de primeiro eu falava que antes, eu como nordestino, 

às vezes, nós nordestino às vezes, quando nós não podemos 

fazer nada, nós praguejamos pelo menos e eu espero que 

esses elementos um dia paguem, um dia eles paguem, se eles 

não pagar pela justiça do homem, eles vão pagar sim toda a 

maldade que eles tem feito a este Estado para Deus, enfim, 

eles vão pagar todo, não a mim, que eles não me fazem mal, 

eles não me fizeram mal nenhum, pra mim a prisão que eles 



prenderam o meu filho, meu filho graças a Deus saiu e está 

lá de cabeça erguida, está bem; os 30 dias que me afastaram 

daqui também, eu não vou morrer por isso; não é isso, a 

minha bronca desse Governo, é porque ele faz mal não a mim, 

ele faz mal a 1.700.000 habitantes que o nosso Estado têm. 

Um abraço e obrigado. Tem um monte de coisa para falar, mas 

eu já ultrapassei aí, obrigado Presidente aí, eu gastei o 

mesmo tempo que o deputado, o meu companheiro do Partido 

dos Trabalhadores, meu companheiro Lazinho, falou. 

Obrigado. 

 

 O SR. EZEQUIEL JUNIOR (Presidente) – Obrigado Deputado 

Hermínio. Quero cumprimentar aqui o Vereador Leonel 

Pereira, lá do município de Rolim de Moura, amigo de longas 

datas, jornalista, apresentador, radialista e que hoje 

representa a população com muita dignidade e honestidade na 

Câmara de Rolim de Moura; trabalhamos juntos na TV Cidade 

em Ariquemes, ele repórter, trabalhou na Rede TV também e 

na época nós fazíamos reportagem de bicicleta em Ariquemes, 

para se ter uma ideia da dificuldade que era, não tinha 

negócio de computador, era tudo na fita e era um 

sofrimento. Mas, a gente era feliz na comunicação naquele 

tempo, hoje os computadores e os programas fazem 

praticamente tudo e ainda tem profissional que reclama; não 

precisa mais pegar uma bicicleta para ir fazer uma 

reportagem ou mesmo sair a pé, e hoje o Leonel, representa 

o povo na Câmara Municipal e tem feito com muita hombridade 

e honestidade. Seja bem-vindo Leonel. Cumprimentar também o 

Vereador Orlando Costa, vice-presidente da Câmara de Jaru, 

seja bem-vindo vereador. Vereadores João Wanderley, Roberto 

dos Santos e Raimundo Braga, da Câmara Municipal da Pérola 

do Mamoré, Guajará-Mirim; sejam bem-vindos os edis. 

Vereador Renisvaldo de Oliveira, vice-presidente da Câmara 



de Urupá, seja bem-vindo a esta de Leis. Também o 

Presidente da Associação de Produtores Rurais de Minas 

Novas – ASPROMINAS; Crispim Domingues de Souza, que também 

nos honra com sua presença; seja bem-vindo.  

Continuamos ainda nas Breves Comunicações. Não há mais 

oradores inscritos nas Breves Comunicações. Passamos então 

a Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretário que proceda a 

leitura das Proposições Recebidas. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Procede a 

leitura das Proposições Recebidas. 

 

APRESENTAÇÃO DE MATÉRIAS 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer à Mesa 

Diretora a realização de Audiência Pública para o dia 05 de 

março de 2018, às 09:00 horas no plenário desta Casa de 

Leis, para discutir e analisar a Desestatização da Centrais 

Elétricas de Rondônia S.A. 

- PROPOSTA DE EMENDA A CONSTITUIÇÃO DO DEPUTADO JESUÍNO 

BOABAID. Acrescenta dispositivo a Constituição Estadual de 

Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO HERMÍNIO COELHO. Requer a 

criação e a instalação de uma Comissão Temporária Especial 

com a finalidade de apurar denúncia de ilegalidade e 

irregularidade no funcionamento da Mineradora Santa Elina, 

instalada no município de Nova Brasilândia/RO. 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO LÉO MORAES. Dispõe sobre o 

direito ao aleitamento materno da criança e, dá outras 

providências. 



- PROJETO DE LEI DO DPEUTADO ALEX REDANO. Altera a redação 

dos incisos: III do parágrafo único do artigo 2º, do inciso 

II do parágrafo único do artigo 3º e revoga o inciso VII do 

artigo 3º da Lei Estadual 3935/2016, e dá outras 

providências. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO SÓ NA BENÇA. Concede a Medalha 

do Mérito Legislativo, ao Sr. Valteir Domingos da Cruz. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO ANDERSON DO 

SINGEPERON. Concede Medalha de Mérito Legislativo (in 

memoriam) ao Senhor Alex Martinelli pelos relevantes 

serviços prestados em favor do Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO ANDERSON DO 

SINGEPERON. Concede Medalha de Mérito Legislativo ao Senhor 

Ronaldo Rocha de Souza pelos relevantes serviços prestados 

em favor do Estado de Rondônia. 

- COMISSÃO TEMPORÁRIA ESPECIAL RO 420. Requer a prorrogação 

da Comissão Temporária Especial com a finalidade de atuar 

em defesa da Pavimentação da RO 420, sentido Ariquemes ao 

Vale do Mamoré-RO. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO. Requer a 

realização de Sessão Solene, no dia 22 de março de 2018, às 

09:00 horas, no Plenário desta Casa, para prestar homenagem 

à Procuradoria Geral do Estado.  

– REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de 

Louvor, para o Grupo Salvamento, Busca e Resgate, composto 

pelos Bombeiros 3º SGT BM Francisco Frederico Vieira de 

Souza, e o CB BM Nery Infante, que resgataram uma vítima 

que encontrava-se ilhada na Cachoeira do Rio Preto, no 

Município de Candeias do Jamari. 

 - REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer a Mesa 

Diretora á realização de Audiência Pública para o dia 29 de 



março de 2018, às 09 horas, no Plenário desta Casa de Leis, 

com o objetivo de discutir e analisar a recomendação nº 

07/2017/MPF/PR-RO/GABPRDC, para que o Poder Legislativo não 

aprove o Projeto de Lei Complementar 102/2016, prevê o 

aumento do reservatório da Usina Hidrelétrica Santo Antônio 

Energia. 

 - REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer a 

criação de Comissão Temporária Especial, para discutir as 

problemáticas do Ginásio Poliesportivo Cláudio Coutinho. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de 

Louvor, para os Policiais Militares da Guarnição do 

Sargento Uilame Silva de Carvalho, Cabo Alisson Aderson 

Ferreira e o Soldado Melo de Sousa do 1º Batalhão da 

Polícia Militar no município de Porto Velho. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de 

Louvor, para os alunos do Colégio Tiradentes da Polícia 

Militar de Rondônia de Jaci-Paraná, que participaram do 

Campeonato Estadual de jiu-Jitsu. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID – Requer à Mesa 

Diretora, cópia na integra de todos os documentos, no que 

tange a Mensagem nº 309, de 18 de dezembro de 2017, anexo o 

Projeto de Lei que “Altera e acrescenta dispositivos e a 

Tabela “B” da Lei nº 222, de 25 de janeiro de 1989, que 

Dispõe sobre as taxas estaduais”. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID – Requer á Mesa 

Diretora, que solicite ao Poder Executivo cópia na integra 

dos documentos referentes a Mensagem nº 6, de 08 de janeiro 

de 2018, que “Altera dispositivos da Lei Complementar nº 

432, de 3 de março de 2008, que dispõe sobre a Nova 

Organização do Regime Próprio de Previdência Social dos 

Servidores Públicos Civis e Militares do Estado de Rondônia 

e dá outras providências. 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID – Requer á Mesa 

Diretora, que solicite ao Poder Executivo cópia na integra 

dos documentos referentes à Mensagem nº 7, de 08 de janeiro 

de 2018, que “Institui, a partir do ano de 2018, o Bônus de 

Incentivo Educacional a ser pago aos servidores da 

Secretaria de Estado da Educação – SEDUC que atuam nas 

escolas contempladas com o Projeto Guaporé de Educação 

Integral em Rondônia e Projeto Asas do Saber”. 

- PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUIÇÃO DO DEPUTADO JESUÍNO 

BOABAID. Acrescenta dispositivo a Constituição Estadual de 

Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

CAERD – Companhia de Águas e Esgotos do Estado de Rondônia, 

informações acerca do planejamento na aquisição de produtos 

inerentes ao tratamento da água potável nas ETA,s I e II de 

Porto Velho. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer 

Voto de Louvor aos Delegados Sindicais do SINGEPERON e 

Servidores da SEJUS atuantes nos movimentos classistas de 

2012/2013 em Porto Velho – RO.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

Secretaria de Estado de Justiça – SEJUS, informações acerca 

das providências tomadas a respeito da limpeza e reforma da 

fossa da Penitenciária Milton Soares de Carvalho (Presídio 

470) em Porto Velho. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

Secretaria de Estado de Justiça – SEJUS, informações acerca 

de denúncia quanto à situação dos presos transferidos do 

Complexo de Correição da Polícia Militar em Porto Velho.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

Secretaria de Estado da Saúde – SESAU, informações acerca 



da situação no atendimento aos pacientes do hospital João 

Paulo II no Estado de Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

Secretaria do Estado de Segurança, Defesa e Cidadania – 

SESDEC, informações acerca do efetivo e de atendimento nas 

unidades da Polícia Civil no município de Candeias do 

Jamari/RO.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer à 

Secretaria do Estado de Educação – SEDUC, cópia do Plano de 

Ensino e/ou ato pedagógico oficial que se baseia a didática 

do ensino do tema “Ideologia de Gênero” no Plano Estadual 

de Educação”  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer a 

Superintendência Estadual de Gestão de Pessoas – SEGEP 

informações quanto ao pagamento do Adicional de 

Insalubridade aos Técnicos de Enfermagem que Integram a 

partir do ano de 2009 no Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO DOS DEPUTADOS LUIZINHO GOEBEL E 

ROSÂNGELA DONADON. Revoga a Resolução nº 374, de 28 de 

junho de 2017, que “Convoca Sessão Itinerante 

Extraordinária e transfere a sede do Poder Legislativo para 

o município de Vilhena, alterada pela Resolução nº 384, de 

27 de setembro de 2017 e pela Resolução nº 387, de 22 de 

novembro de 2017.  

 

Lidaas matérias, senhor Presidente. 

 

(Às 10h46min, o senhor Ezequiel Junior passa a Presidência 

ao senhor Edson Martins) 

 



O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Quero registrar a 

presença do Vereador Gelson da Hora, Vereador campeão de 

voto, quase mil e quinhentos votos no município de Jaru, 

parabéns vereador Gelson, nosso amigo, companheiro do MDB, 

muito obrigado Vereador Gelson pela presença; também 

registrar a presença do Vereador Renato Cabeleireiro da 

Câmara Municipal de Jaru, muito obrigado pela presença; 

Vereador Emisvaldo, Vereador Roberto e Zé do Pacs 

Secretário de Saúde e ex-vereador do município, em nome do 

nosso Deputado Só na Bença sintam-se cumprimentados. 

Registrar a presença do meu amigo Ciro de Urupá, lá da TN 

6, muito obrigado Ciro. 

 Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura 

das matérias a serem apreciadas. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Procede a 

leitura das matérias a serem apreciadas: 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer a 

criação de Comissão Temporária Especial para discutir as 

problemáticas do Ginásio Poliesportivo Cláudio Coutinho. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão 

requerimento do Ilustre Deputado Jesuíno Boabaid. Em 

votação o requerimento. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 

Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON DO SINGEPERON. Requer 



Voto de Louvor aos Delegados Sindicais do Singeperon e 

servidores da SEJUS atuantes no movimento classista de 

2012/2013 em Porto Velho. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Deputado Anderson do Singeperon. Em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai 

ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de 

Louvor para os Policiais Militares da Guarnição do Sargento 

Uilame Silva de Carvalho, Cabo Alisson Aderson Ferreira e o 

Soldado Melo de Souza do 1º Batalhão da Polícia Militar do 

município de Porto Velho. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Ilustre Deputado Jesuíno Boabaid. 

Em votação o requerimento. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

 Registrar a presença do Dr. Eliseu, Diretor Geral de 

Polícia, muito obrigado Dr. Eliseu pela sua presença. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO. Requer a 



realização de sessão solene dia 22 de março de 2018, no 

plenário desta Casa, para prestar homenagem à Procuradoria 

Geral do Estado. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Ilustre Deputado Maurão de 

Carvalho. Em discussão o requerimento. Em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO HERMÍNIO COELHO. Requer criação e 

instalação de uma Comissão Temporária Especial com a 

finalidade de apurar denúncia de ilegalidade e 

irregularidade no funcionamento da Mineradora Santa Elina, 

instalada no município de Nova Brasilândia/Rondônia. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Ilustre Deputado Hermínio Coelho. 

Em votação o requerimento. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer a Mesa 

Diretora realização de Audiência Pública para o dia 05 de 

março de 2018, às 09:00 horas, no plenário destra Casa de 



leis, para discutir e analisar a desestatização das 

Centrais Elétricas de Rondônia S.A.  

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Ilustre Deputado Jesuíno Boabaid. 

Em votação o requerimento. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DA COMISSÃO TEMPORÁRIA ESPECIAL DA RO 420. 

Requer a prorrogação da Comissão Temporária Especial com a 

finalidade de atuar em defesa da pavimentação da RO 420, 

sentido Ariquemes ao Vale do Mamoré-RO. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento da Comissão Temporária Especial. Em 

votação o requerimento. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 

Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de 

Louvor ao Grupo de Salvamento, Busca e Resgate composto 

pelos Bombeiros: 3º Sargento BM Francisco Frederico Vieira 

de Souza e Cabo BM Lino Nery Infante, que resgataram uma 



vítima que encontrava-se ilhada na Cachoeira do Rio Preto, 

no município de Candeias do Jamari. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Ilustre Deputado Jesuíno Boabaid. 

Em votação o requerimento. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de 

Louvor para os alunos do Colégio Tiradentes da Polícia 

Militar do Estado de Rondônia de Jaci-Paraná que 

participaram do campeonato estadual de Jiu Jitsu. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento de Voto de Louvor do Ilustre Deputado 

Jesuíno Boabaid. Em votação o requerimento. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria. 

 

 O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer a Mesa 

Diretora realização de Audiência Pública para o dia 29 de 

março de 2018, às 09:00 horas, no plenário desta Casa de 

leis, com objetivo de discutir e analisar a Recomendação nº 

07/2017/MPF/PR/RO/GABPRDC, para que o Poder Legislativo não 



aprove o Projeto de Lei Complementar 102/2016, prevê O 

aumento do reservatório da Usina Hidrelétrica Santo Antônio 

Energia. 

 

 O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e 

votação requerimento do Ilustre Deputado Jesuíno Boabaid. 

Em votação o requerimento. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

 

O SR. HERMÍNIO COELHO – Questão de Ordem Presidente. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Pois não Deputado 

Hermínio Coelho. 

 

O Sr. HERMÍNIO COELHO – Nós acabamos de votar um 

Requerimento aí, de nossa autoria que pede para se criar 

uma Comissão Especial para acompanhar a questão das 

Mineradoras em Rondônia, principalmente a Mineradora Santa 

Elina que está instalada lá no município de Nova 

Brasilândia. É importanteDeputados a gente, inclusive foi 

aprovado já o requerimento, foi votado, mas quem tiver 

interesse de participar desta Comissão Deputado Jesuíno, 

porque eu não sei se vocês todos estão sabendo da 

realidade, do que está acontecendo lá em Nova Brasilândia. 

Tem uma empresa, tem uma empresa que segundo informações é 

lá de Minas Gerais e estão tirando toneladas e mais 

toneladas por dia de minério bruto lá do município, lá 

praticamente de dentro da cidade, fica ao lado da cidade de 



Nova Brasilândia, levam direto para Minas Gerais, inclusive 

essas carretas veem todas lá de Minas Gerais, eles carregam 

ali aqueles bitrem, inclusive ninguém, nem o Estado e nem o 

município olham um grão de pedra ou de areia ou de terra 

que estão sendo tirados de Rondônia todos os dias. E essa 

Comissão é exatamente para ir visitar lá in loco e 

levantar, saber qual o tipo de minério que eles estão 

tirando, porque a informação que a gente tem é que eles têm 

autorização do Governo Federal para tirar chumbo e zinco, 

mas há boatos e a gente sabe que a gente, o brasileiro 

muitas vezes aumenta, mas sempre quando falam as fofocas e 

os boatos sempre têm um fundo de verdade. Há boatos de que 

estão tirando de lá outros minérios, estão saindo juntos e 

é importante para a gente ir lá verificar porque além do 

estrago ambiental que estão fazendo lá, é o mesmo povo lá 

de Mariana, é aquela mesma empresa, é aquele mesmo esquema 

que arrebentaram lá com aquela região lá de Minas Gerais e 

é importante a gente esteja atenta, tanto na questão 

ambiental como também na questão das compensações e na 

questão dos impostos, porque com certeza Deputado Aélcio 

não está ficando nada, nem para o município nem para o 

Estado. Por isso que é importante esta Comissão. A gente 

vai,para semana a gente já deve estar acertando e logo em 

seguida vamos fazer uma visita. Já falei com o Presidente 

Maurão, a Comissão vai contratar profissionais que conhecem 

desta questão, se eu não me engano principalmente geólogos, 

para que a gente saiba o que é que eles estão levando, a 

quantidade, se estão cumprindo com as legislações 

municipais, estaduais e federal ambiental e também nesta 

questão dos impostos. Obrigado. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) - Próxima matéria. 

 



O SR. ACIR GURGACZ (Secretário Ad Hoc) – PROJETO DE 

LEI 861/18 PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 011. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

anulação, até o montante de R$59.917.516,49, em favor das 

Unidades Orçamentárias: Superintendência Estadualde Turismo 

– SETUR, Estado para Resultados, Superintendência de Gestão 

dos Gastos Públicos Administrativos -  SUGESP, Departamento 

Estadual de Estradas de Rodagem, Infraestrutura e Serviços 

Públicos – DER e Fundação Cultural do Estado de Rondônia – 

FUNCER. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, Questão de 

Ordem. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) - Pois não, Deputado 

Jesuíno. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Eu solicito que seja feita a 

verificação de quórum. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) - Neste momento nos 

termos regimentais solicito que seja feita a verificação de 

quorum.Os deputados que estiverem nos gabinetes ou no 

Plenário por favor, que venham ao Plenário para que possa 

registrar a presença, pois está havendo a verificação de 

quorum. 

 

VERIFICAÇÃO DE QUORUM 

- Deputado Adelino Follador  - ausente 



- Deputado Aélcio da TV  - presente 

- Deputado Airton Gurgacz   - presente 

- Deputado Alex Redano   - presente 

- Deputado Anderson do Singeperon -presente 

- Deputado Cleiton Roque   -presente  

- Deputado Dr. Neidson   - ausente 

- Deputado Edson Martins   - presente 

- Deputado Ezequiel Júnior  - presente 

- Geraldo da Rondônia   - ausente 

- Deputado Hermínio Coelho  - ausente 

- Deputado Jean Oliveira   - ausente  

- Deputado Jesuíno Boabaid  - presente  

- Deputado Laerte Gomes   - presente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - presente 

- Deputado Lebrão     - ausente 

- Deputado Leo Moraes   - presente 

- Deputado Luizinho Goebel  - presente 

- Deputado Marcelino Tenório  - ausente 

- Deputado Maurão de Carvalho  - ausente 

- Deputado Ribamar Araújo  - presente 

- Deputada Rosangela Donadon  - presente 

- Deputado Saulo Moreira   - presente 

- Deputado Só Na Bença    - ausente   



 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) -  Pois não Deputado 

Jesuíno 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Enquanto é feita a verificação 

de quorum, Presidente, Questão de Ordem. O deputado 

Hermínio citou a situação do DER, que é a questão da ponte 

lá do Anel Viário de Ji-Paraná. E ontem, por questões 

regimentais, não teve a Comissão de Fiscalização e 

Controle, e nós precisávamos, que o acordo é, a CPI agora é 

uma situação muito complicada, é um ano eleitoral, e a 

gente não tem como até conseguir manter o quorum suficiente 

para a apuração necessária. O Ministério Público já está 

apurando, o Tribunal de Justiça já tem também um processo 

encaminhamento. Mas eu quero solicitar aqui para que os 

membros da Comissão de Fiscalização e Controle que adote 

uma medida em convocar o Ezequiel Neiva para estar presente 

na quarta-feira perante a Comissão, que é as 14 horas, de 

terça-feira. Eu já faço aqui, vou fazer esta solicitação. 

Porque cabe a esta Casa também apurar estes fatos, de uma 

forma que pelo menos ele seja ouvido junto com estes 

técnicos que conseguiram aí este entendimento de majorar, 

vamos falar aí esta ponte que para mim custou muito caro. 

Mas quero ver as justificativas. Quero ver o que ele vai 

falar. Então, por isso eu peço também que seja acrescentado 

este nosso pedido. Já do Presidente salvo engano, Aélcio da 

TV, convide ou convoque. Para mim deveria.... Deputado 

Aélcio já está aqui presente, ele convoca ou convide o 

Ezequiel Neiva, o Diretor do DER para apurar, ou seja, para 

discutir essa situação da ponte. Não será às 14, será ao 



meio dia então? Meio dia de terça-feira, viu Deputado 

Laerte, o senhor como Líder do Governo faça esse 

compromisso conosco e apresente esse processo.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Deputado Jesuíno, 

Vossa Excelência está apresentando um requerimento verbal, 

que seja convocado? 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – O requerimento verbal que o 

Deputado Aélcio, o Presidente da Comissão da Fiscalização e 

Controle para meio dia de terça-feira, já informar. Não, é 

o horário da Comissão. Vou fazer formal, mas já fica aqui 

nos anais desta Casa essa questão.   

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Havendo quorum 

regimental, vamos dar sequência ao trabalho. Deputado 

Jesuíno pode preparar o requerimento, o pedido do ilustre 

deputado Jesuíno Boabaid para que possa ser apreciado em 

plenário.  

Próxima matéria. 

Projeto de Lei 861/18. Encontra-se sem parecer, o 

Deputado Laerte Gomes para emitir o parecer pelas Comissões 

pertinentes. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, trata-se da 

matéria de autoria do Poder Executivo/Mensagem 011. Projeto 

de Lei 861/2018. Autoriza o poder Executivo a abrir crédito 

adicional suplementar por anulação até ao montante de R$ 

59.917.516,49, em favor das Unidades Orçamentárias: 



Superintendência Estadual de Turismo – SETUR, Estado para 

resultados, Superintendência de Gestão dos Gastos públicos 

Administrativos - SUGESP, Departamento Estadual de Estradas 

e Rodagem, Infraestrutura e Serviço Públicos - DER e 

Fundação Cultural do Estado de Rondônia – FUNCER. 

Como são recursos, senhor Presidente, do Estado, só 

está remanejando dentro do orçamento do Estado mesmo. Nós 

somos de parecer favorável pela legalidade e 

constitucionalidade pelas Comissões pertinentes.  

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente. Matéria 

importante é uma matéria de crédito suplementar por 

anulação. Mas eu peço ao líder do Governo nesse exato 

momento que encaminhe para nós também, porque ontem eu 

recebi um documento do Planejamento, que não autorizou, não 

tem orçamento quanto aos cursos de formação dos militares. 

Já que está sendo feito essa situação desse montante de 58 

milhões para várias unidades. Então eu peço ao líder do 

Governo que encaminhe aí ao George que fez aquele decreto 

ao governo no dia 20 de dezembro de 2017, baixou aquele 

decreto anulando, fazendo todo o tipo de situação, 

inclusive com as emendas dos parlamentares, que ele 

encaminhe para esta Casa também essa questão do orçamento 

para a Polícia Militar, a qual irá dar condições para os 

militares fazerem esse curso que é de direito. Passam mais 

de 15 anos na mesma graduação e quando é para ser promovido 

existe essa resposta do Planejamento dizendo que não tem 

orçamento. Então, eu peço o mesmo empenho, que está sendo 

feito ao DER, o mesmo empenho que está sendo feito as 

demais instituições, que façam também à Polícia Militar. É 

o meu pedido, senhor Presidente.  

 



O SR. LAERTE GOMES – Vai ser; nós vamos trabalhar 

nisso daí senhor Deputado.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Aliás, vamos votar 

primeiro o parecer o Deputado Laerte Gomes. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o parecer 

Em votação o PL 861/2018/Mensagem do Poder Executivo. 

Em votação, os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai 

à segunda discussão e votação. 

Próxima matéria.  

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – DEPUTADO 

LUIZINHO GOEBEL, ROSÂNGELA DONADON. PROJETO DE RESOLUÇÃO 

123/18.Revoga a Resolução n° 374, de 28 de junho de 2017, 

que “Convoca Sessão Itinerante Extraordinária e transfere a 

sede do Poder Legislativo para o município de Vilhena”, 

alterada pela Resolução n° 384, de 27 de setembro de 2017 e 

pela Resolução n° 387, de 22 de novembro de 2017. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Projeto de 

resolução 123/2018. Encontra-se sem parecer, deputado 

Laerte Gomes para emitir o parecer pelas Comissões 

pertinentes.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, trata-se da 

matéria de autoria do Deputado Luizinho Goebel e da 

Deputada Rosangela Donadon. Revoga a Resolução n° 374, de 



28 de junho de 2017, que “Convoca Sessão Itinerante 

Extraordinária e transfere a sede do Poder Legislativo para 

o Município de Vilhena”, alterada pela Resolução n° 384, de 

27 de setembro de 2017 e pela Resolução n° 387, de 22 de 

novembro de 2017. 

Então, senhor Presidente, fica revogada essa 

Resolução, o Projeto é constitucional, legal, nós somos de 

parecer favorável pelas Comissões pertinentes. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, só o 

relator, é para qual data que está sendo? 

 

O SR. LAERTE GOMES – Só revogando. 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – só revogando. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o 

parecer favorável do ilustre Deputado Laerte Gomes. Em 

votação o parecer. Os deputados favoráveis permaneçam como 

se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

parecer.  

Em discussão única o Projeto de Resolução 123/18. Em 

discussão. Em votação. Os Deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 

Vai ao Expediente.  

Próxima matéria. 

 



O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – PROJETO DE 

LEI 831/17 DO DEPUTADO ALEX REDANO E OUTROS. Disciplina o 

funcionamento e a instalação de balanças eletrônicas pelos 

matadouros e matadouros-frigoríficos estabelecidos no 

Estado de Rondônia, e dá outras providências.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Projeto de Lei 

831/17, falta parecer da Comissão de Finanças. Para emitir 

parecer o ilustre Deputado Cleiton Roque, PSB, vice-líder 

do governo. 

 

O SR. CLEITON ROQUE – Projeto de Lei 831/17, do 

Deputado Alex Redano e outros. Disciplina o funcionamento e 

a instalação de balanças eletrônicas pelos matadouros e 

matadouros-frigoríficos estabelecidos no Estado de 

Rondônia, e dá outras providências. 

Senhor Presidente, analisando o Projeto, pela Comissão 

de Finanças e Orçamento, somos de parecer favorável quanto 

à matéria. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o 

parecer favorável do ilustre Deputado Cleiton Roque. Em 

votação o parecer. Os Deputados favoráveis permaneçam como 

se encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer. 

Em primeira discussão o Projeto de Lei 831/17. Em 

discussão. Em votação. Os Deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 

Vai à segunda discussão e votação.  

Próxima matéria. 

 



O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) - PROJETO DE 

LEI 717/17 DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Limita o número 

de alunos nas salas de aula do Ensino Fundamental e Médio 

que têm matriculados com necessidades especiais na rede 

pública e privada do Estado de Rondônia.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Projeto de Lei 

717/17, em primeira discussão o projeto. Projeto de autoria 

do Deputado Lazinho da Fetagro. Em discussão. Em votação. 

Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado. Vai à segunda discussão 

e votação. 

Próxima matéria. 

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos do parágrafo único do artigo 199 do 

Regimento Interno, seja dispensado interstício regimental 

para apreciação em segunda discussão e votação do Projeto 

de Lei 861/18, Projeto de Lei 831/17, Projeto de Lei 

717/17.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento de dispensa de interstício do ilustre Deputado 

Airton Gurgacz. Em votação. Os Deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria.  

 

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Não tem 

mais matéria, senhor Presidente. 



 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Têm inscritos aí. Tem um monte 

inscrito aí. Segue o Regimento, votação, aí vem agora os 

inscritos nas outras partes, Liderança, Comunicações de 

Lideranças... Qual a fase que passa agora, Manvailer? 

Então, no Grande Expediente começa a fala. Eu não vou abrir 

mão se não tiver Requerimento eu vou falar. Somente isso.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Deputado Jesuíno, 

encerrada a Ordem do Dia, agora vamos para o Grande 

Expediente.  

 

O SR. JESUÍNO BOABAID - Sim. Então, vamos falar, 

depois abre outra Sessão, quando terminar, que tem que 

votar os projetos. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia, passamos ao Grande Expediente. Na ordem de 

inscrição, com a palavra o ilustre Deputado Adelino 

Follador, por 20 minutos com aparte. O Deputado Adelino, 

abre mão da fala? Vai usar?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Tem mais matéria para votar? 

Então vota logo as matérias, depois a gente fala. Por mim, 

pode, tranquilo. A gente vota.   

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, nós poderíamos 

votar em segundo turno as matérias, depois os Deputados se 

inscrevessem se eles concordarem.  

 



O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Muito obrigado 

Deputados inscritos, estão abrindo mão?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Não estamos abrindo mão não. 

Nós só estamos adiando as falas para depois da votação.  

 

O SR. LAERTE GOMES – A gente faz a votação em 2º turno 

e depois chama a Extraordinária e uso da palavra.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Sr. Presidente, depois chama, 

nós não estamos abrindo mão das falas, nós vamos falar 

depois.  Então, segue depois.  

 

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Encerrado o Grande 

Expediente passemos as Comunicações de Lideranças. Não há 

oradores inscritos.Encerrada as Comunicações de Lideranças 

passemos as Comunicações Parlamentares. Não há Oradores 

inscritos. 

E nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Extraordinária, para em seguida a fim de apreciarmos em 

sengunda discussão e votação as matérias aprovadas nesta 

Sessão.  

Está encerrada a Sessão.  

 

(Encerra-se esta Sessão às 11 horas e 13 minutos)         

(Sem revisão dos oradores) 


